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=>" 
OHRONICA OCCIDENTAL, 


Tem andado muito, 
estos dias, 
nioipal, 

Nas ruas conversa-so amimadamente, sobre 
98 destinos da patria, o 0s velhos de Tolentino 
sahiram do alto de Santa Catharina e desdo. 
draram-se. por toda a cidade desde à Triste 
feia até á calçada dos Barbadinh 

Tua dia espalhou-se que a hydra da revo- 
lução andava à passear pelas ruas da cidade, 
8 foda a gente cheia de curiosidade correu q 
Jêt a hydra como corre a vêr a procissão dos 
Passos da (Graça, mas no fim de tudo em parto 
alguma so vin à torrivel bicha, em compen 
Sação viu-se por foda a parte 0 se, gensral 
Macido, 

O aspecto da cidnde nestes dias tem sido 
animado e pitioresco, pareco a continuação do 
carnaval com mais neelo e menos bisnagas, 

Em todas as Doceis não ha sento um nome, 
em todos os corações uma grande paixão en 
teanhuda:—Lourenço Marques ;* toda à cidade 
foi uma bolla manhã acometida d'un pro- 
Tundo amor delirante por esse longiquo larri- 
torio, a Lisbon inteira tremendo de indignação 
A ldéa de que o 08 inglezes sa apossassem 
ilelle, perguntava pela Docea pequena, an- 
elando curiosidade: 
quem demonio é esse homem, osso 
tal Lourenço Marques que dá tanto que falar 
agora ? 

E entrotanto, 


agitados os espiritos, 
Os espiritos e os cavallos da mu 


emquanto a camara vota o 


ralado do Lourenço Marques, e o paia faz 
meetingr contra esse tratado a primavera vem. 
Sntrando por Portugal dentro, as arvores co 


negam a rebentar, o cou veste-so darul, em 
quanto a cidade principia a vestir-se de vor 
molho, os passaros começam a cantar nos 
troncos: omplumados esquanto a murselhesa 
começa a sor fredonnée pelas ruas da baixa 
Som acompanhamento de apito, e a natureza, 
dá Arvores, Os passaros, o cow saudam março 
Som mais entusiasmo do que o gr. Mugalhãos 
Lixa fot saudado no Rocio, 

E môs achamos muita Fasão à natureza, 
muita mais que a esse povo que tendo uni 
dias soberbos para gozar, um ceu cxplendido 
& uma brisa duloissima, impregnada dos aro, 
mas das flores que arrebentar, perdem o azul 
do ceu, os perfumes da brisa, é a luz clara 
do sol, mettidos em casas pequenas, onde a 
agglomeração de gente põe uma atmosphera. 
insalubre, à fazer discursos políticos, e o que 
ainda é peior, a ouvil-os. 

Não lhes lovamos o gusto, a patria não 
ganha nada com isso, o a saude perde imenso, 
Os melinga estão agora em moda, mas é uma 
moda anti-hygionioa como o espartílivo, Comes 
caram pelas praças publicas, o velho galhi 
teiro do Rocio presenteou alguns, depois pas 
saram para as grandes praças, o campo de 
Sant'Anna que o diga — depois refugiaram se 
nos vastos salões dos theatros, depois acomo- 


A'vidé Oecimexte, vel, HT, pag. 1350134] 


daram-se nas pequenas salas particulares e | 
agora até já se fazem em quintses microsco- 
Pios das casas da baixa, como se fazem foguei: 
Tas nas noites de S. João, 

Dantes era costume cada familia matar o 
seu poreo pelo S. Martinho, em sua casa e 
mandar a sangria ao visinho, hojo é do bom 
tom cada familia fazer o sen meeliag no seu 
Saguão e depois em vez de mandar a sungria ao 
visínho, mandar protestos ao parlamento. 

São modas, e é muito possivel que a desco- 
Deria da trichina não seja do todo alheia a 
esta substituição. 

— Prepara-se para uma das proximas noj- 
tes uma brilhante festa de caridade, que deve 
marcar epocha entre as grandes festas do he- 
nelicencia de Lisboa, 


lível. 

Reunem-se m'essa festa todas as condições. 
d'um successo certo o ruidoso, A idéa que a 
ella preside, a commissão que a promove, 08 
nomes dos artistas e dos literatos que tomam 
parte na sua execução. 

Folgaremos imenso que o resultado desse 
beneficio exceda ainda toda a espectativa, e 
associamo-nos de coração À honrosa e sagráda 
jdéa que dominh a commissão dessa festa. 

= Pulla-so já muito em Lisboa nas grandes. 
festas que Madrid prepara para solemaisar o 
centenario do grande litlerato e dramaturgo 
hespanhol Calderon de la Barca. A aseociação 
dos jornalistas portuguezes reuniu já para tra- 
tar da maneira como a imprensa “portugueza 
so deve fazer representar n'easa grandiosa festa 
litteraria. Com os festejos do centenario coin- 
ido eia uma grande exposição inter- 
nacional de Bellas Áries, para que já foram 
convidados oflicialmente todos os artistas por- 
tuguezos. 

À exposição inaugura-so em abril « consor- 
varão aberta até ao cenfenario do Calderon que 
é eum maio proximo, 

E' de esperar que os artistas portuguezes so 
façam representar nessa exposição, e que Por- 
tngal lhe envie tudo o que tem de melhor em 
Bellas Artes, A Academia expediu já oficios 
convidando todos os artistas a enviarem-lhe os 
trabalhos que destinem À exposição, até ao dia 
19 do corrente, trabalhos cujo transporte do 
ida e volta é acondicionamento rark comple- 
tamente a cargo do governo. — — 

Sabemos que ha já muitos artistas 

ue essa exposição não será dos menores. 
os das grandes festas do centenario 
de Calderon. 
Os tlieatros de Lisboa depois da grande 
na carnavalesca pozeram-se a descançar 
como o velho Jeovalh depois de fazer o mundo. 

O tlieatro de D. Maria foi passear pelos thoa- 
tros de Aveiro e Porto 0 seu reportorio, e en 
tretanto cá om Lisboa o er. Amann aproveita 
à ausencia da companhia portngueza para de- 
Pois de ter mostrado ao publico. lisbonense o 
melhor pão de Vienna d'Anstria lhe apresen- 
tar o melhor pianista do mundo, o celebre 
Robinsten ; o do Gymnasio, ensaia a toda a 
pressa um drama d'oceasião Oy Jesuitas 
frios prepara a outra opera nova da esta : 
uma opera que a empreza dá generosamen 
do ponrâoira no publico, O Hamlet de Aminvisa 
Thomaz, nem mais nem menos; e a rua dos 
Condes, goza numa maré denchentes o suc- 
cesso da sua revista do auno. 

Desta peça e das ontras dará conta aos nos- 
sos leitores O chronista lheatral do Occinexre, 
e nós deixando-lhe com muito prazer intactá 
a abieingio do Venta à iabres 1 nova pe 
teta da Trindade, registamos apenas aqui a 
festa artistica de Anna Pereira, Uma aeliz de 
grande talento que é ao mesmo tempo uma 
cantora d'operetta hor ligne, para Portugal, e 
“ue tanto na operelta como na comedia oceupa 


as honras d'acontecimento numa terra pe- 
quena como a nossa, e apesar da opinião pas 
Diica andar muito excitada, o nomo de Anna 
Pereira triumphou ainda do de Lourenço Mar- 
ques, o (heatro encheu-se e a gentil artista foi 
vietoriada como se em vez de cantar os cou- 
plets de Laoôme estivesse atacando o tratudo 
com a Inglaterra, 


Genvasio Lonato, 
es. 


O GABINETE PURTUGUEZ DE LEITURA 


RIO DE JANEIRO 
TRI-CENTENARIO DE CAMÕES 


Chegou ha muito tempo a Lisboa o echo 
festivo da solemnísação do tri-centenario do 
cantor dos Lusjadas, no Rio de Janeiro, Fo- 
ram deslumbrantes essas festas, dovidas ex. 
elusivamente à injcintiva particular, À inioia- 
tiva briosa o intelligente do: gabinele portus 
guez de leitura nºnquella cidade, uma solida, 
Santa e progressiva instituição da colonia por 
tugueza no To, de que em seguida daremos 
amplo conhecimento aos nossos leitores, é quo 
teve sempre ú sua testa os homens mais noti- 
vos, mais patriotas, mais intolligentes da co- 
lonia portugueza. 

Os mossos ilustres sompatootas a quem 
coube a honra do estar à frento da direeçã 
do gabinete por oceasião do tri-centennrio de 
Camões, e que deixaram os sous nomes vin- 
culados para sempro à brilhante historia d'esse 
centenario foram os srs. Eduardo Lemos, José 
Joaquim Godinho, J. (. Ramalho Ortigão, 
irmão do embuento escriptor portuguez, Jog 
quim José Cerqueira, Albino do Freitas Castro 

O Occemexrt publicando hoje os retratos 
desses cavalheiros, presta uma Justa homena- 
gem a esses nossos bencmeritos compatriotas 
que tanto honrarm e fazem honrar o nome pors 
tuguez no Brazil, 

A elles o ao Gabinete de Leitura Portugues 
se devem os festejos excepeionaos que durante 
quatro dias trouxeram alvoraçada, enthuslas- 
mada, toda a população da capital do fimperio, 

Eis uma resenha muito rapida desses fog: 
tejos 

O gabinete portuguez de loftura infeiou-os 
brilhantemente, nó dia 10 de junho Jançando 
a primeira pedra do seu novo edificio que vao 
construir na antiga rau da Lampadosa, chamada 
Moje rua Luiz do Camõos 

O plano d'esso novo edífcio, de que damos. 
hoje a fachada na noxsa primeira pagina é do. 
vido ao intellizente archilecto portugues o 
Raphael da Silva Castro, à 

À arehitectura, como so vô do nosso dese 
nho, é no estylo mant 
constar de dois pavimentos devididos interna, 
mente em salas 6 gabinetes, tendo 00 centro 
O grando sulão du hibliotheca que deverá sor 
explendido. Este salão, iluminado por uma 
ampla claraboia, terá duas galerias do ferro 
Preciosamento ornamentadas, e serk em tudo 
digno da magnifica bibliotheca do Gabinete que 
é hoje tuma das primeiras do Brasil, 

À cerimonia dinauguração assistiram o im. 
perador o a Imperatriz, todos os personagens 
mais importantes do imperio, da colonia por 
lugueza, representantos de nações estrangeiras 
e um enorme concurso de povo, 

Nessa noite houve no iheatro de D. Pedéo TT 
o grande festival commemoralivo, a que as 
sistiram mais de trez mil possoas, & desper- 
tou tal enlhusiasmo na população que chega: 
zam à vender-se Jogures de platêa a 100 € n 
200 ml réis e camúrotes a conto do réis. 

À primeira parte do festival constou do dis- 
curso cominemorativo feito pelo sr, ds, Joa- 
quim Nabneo, a pedido da direoção do gabinete, 
da recitação da poesia Camões do sr. Jaymê 
de Seguier, pela sr.º D. Adelina Vieira, da 
poesia Camões entre dois mundos, do sr. D. Ro- 
zendo Moniz, recitada pelo seu anetor. 


um dos primeiros logares na seena portugueza- 
Os benefícios d'artistas d'esta ordem, tem 


A segunda parte compor-se da representa- 
são da peça eim um aeto Tu só, lu, puro amor, 
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expressamente escripia. pelo sr. Machado d'As- 
sis e desempenhada por Lucinda Simões (Ca- 
tarina d'athayde) é Furtado Coelho (Camões). 

A terceira parte e ultima Koi po ida 
pela execução do tres marchas, a marcha 
triumplhial de Curlos Gomes, a marha elegiaca 
de Leopoldo Migueis, o a marcha hervica de 
Arthur Napoleão, 

N'essa mesma noite a sociedade dos Positi- 
vistas celebrou o centenario do Camões no 
teatro do (iymnásio, havendo explendidas 
iluminações nas raos principes da cidade. 

No dia 11 continuaram os festejos com o 
mesmo explendor, celebrando o fetiro Lílte- 
rario Portuguez a sua sessão comemorativa 
no salão do Congresso Gyimnastico Portuguez. 

"Na noite de 12 as iluminações foram mais 
surprobendentes ainda, e a mocidade acade- 
leu realisou a sua numerosa é vislosa mar- 
ela Flambenux, que percorreu muitas ruas. 
sendo saudada cóm grande enthusfasmo. 

No dia 13 houve em Botafogo a regata”, e o 
Togo de artifício que foi dum effeito magico. 

“Todas estas festas foram deslumbrantes, 
atuma magnificencia verdadeiramente extra- 
nha 6 que são um titulo de gloria para todos 
que n'ellas tomaram parte netiva, e sobretudo 
era squelos que forum os ge Incidore 

ssa Moura cabe ao gabinete Portuguez de Eei- 
tura, cujo presidente que em 17 do setem- 
dro do 1878 escrevendo ao sr. José Lousada, 
do Porto, tratava. do centenario de Camões, 

O relatorio do gabinete de 1878 trata do 
amplo, e em abril de 1879 a direeção do 
ibincie encelou a correspondencia para Lisboa 
core. da aua edição dos. Lusiados, comme- 
morativa do contenario, 

Nessa, explendida edição encontramos uma. 
notícia hisloriea do gabinete Portuguez de 
Leitura, “assigunda pelo sr. Reinaldo Carlos. 
Montóro, noticia desenvolvida e bem feita 
donde vamos transcrever a historia dessa 
forte o poderosa instituição, que fez os feste- 
Jos do centenario sem auxílio algum ofleial, 
“que gastou por essa ocasião em olfertas o do-. 
nativos mais de vinte o dois contos de réis 
sem o menor esforço do seu capital. 

“Vajamos a historia d'essa bela. instituição. 
a que a colonia portugueza no Brazil deye 
tantos & tantos beneficios, 

«A 14 de malo do 1887 viam-se pessoas das 
diversas classes da emigração portugueza diri- 
gir-so para a modesta casa da rua Direita, 
ne 20, em que por cima da relojoaria, Norris 
morava o dr, Coelho Lousada. Profunda pre- 
oecupação dominava. esses espiritos que pare- 
clam agitados e até divididos. So os unia a 
ida pntriolica de formarem nuoleo para a dif- 
fusão. dos conhecimentos, dividia-os a diffe- 
rença do opiniões políticas, e o agrupamento 
de influencias locnes que sempre foram e são 
à doença democrática da colonia. Não ha 
reparar, pois nas velhas e novas democrácias 
em que o governo é realmente das turbas po- 
polares são sempro extremas as Iutas de in- 
finencia pessoal, 

«Nesse letmpo as pessoas gradas reaniam-se 
em volta do conselheiro João Baptista Moreira, 
aloe e go nanl geral de Portoga, oa 
o dr. Coelho de Lousada. 

«Entretanto combinaram-se para levar áyante. 
a fundação do Gabinete, que consta da seguinte 
ao 


«Gabinete Portuguez de Leitura no Rio de 
Janeiro. Primeira sessão d'Assembléa Geral 
dos Accionistas do Gabinete Porluguez de Lei- 
tura em o dia 14 de maio de 1837. Socios pre- 
sentes 43. 

«Os necionistas do Gabinete Portuguez de 
Leitura no Rio de Janeiro, reunidos em numero 
de 4%, na residencia do accionista Antonio 
José Coelho Lousada, o estando presente o Eu- 
carregado dos Negocios da Nação Porlugueza. 
João Baptista Moreira, foi este senhor quem 
presidiu à Assembléa, chamando para 1.º Se- 
cretario Francisco Eduardo Alves Vianta, e 
para 2.º José Antônio Seixas. O 1.º Secretario 
pediu a palavra para expôr 0 estado da Asso- 


vid, Occnues, va, ty pa. 


elação, e sendo-lhe concedida apresento. 
geral dos accionistas, que sobem a 189, tendo 
Subserevido por AO4 acções, e em seguimento, 


«Proponho que fique prorogada a presente 
meza provisoria até é detinitiva approvação dos 
Estatutos. E entrando a emenda c a pro- 
posta eim discussão, à Presidente depois de suf- 
icientemente discutida a materia, poz a votos 
as seguintes questões : É da approvação da As- 
sembléa que fique prorogada a aelual imeza pro- 
visoria?, e a Ássembléa Geral decidiu que não. 
Taterrogou o Presidenie mais: Deve proceder-se 
à nomeação de uma nova meza, composta de 
igual numero de membros? a Assembléa 
decidia que sim. Em virtude desta delibera- 
ção, o Presidente fez proceder à eleição e a 
majoria de suffragios recaiu para Presidente, 
no sr. José Mareellino da Rocha Cabral; 1.º Se. 
eretario, Francisco Eduardo Alves Vianna, 2.º 
Secrejario, José Maria do Amaral Vergueiro, 
os ques tomaram os respectivos Togares. O 
accionista Francisco Xavier Alvares, propoz 
que se nomeasse uma comissão de tres mem- 
bros, até do accionista auetor do projecto de 
Estatutos, para O reverem e organisarem, é 
posto a votos foi approvado, é procedendo-se á 
eleição, reuniram o malor numero de volos o 
dr. Cabral, dr. João Joaquim Pestana, o dr. 
Almeida e Silva e Francisco Eduardo Alves 
Vianna. O accionista Franciseo Xavier Alvares. 
propaz 5o agradecesso ao sr, dr. Antonio José 
Coelho Lousada a urbanidade com que linha 
diguado tratar a todos os accionistas presentes, 
franqueando-lhes a sua casa. O Presidente, 
como interprete dos sentimentos da Assembléa, 
significou áquelle senhor, que os. portuguczes 
allf reunidos se achavam penh pela ei- 
vil o hospitaleira recepção que lhes havia feito. 
o ll.eº ar, dr Antonio José Coelho Lousada, Não 
havendo mais consa alguma a tratar, O Presi- 
dente encerrou a sessão, À 1º/, horas datarde. 

Sala da sessão d'Assemblêa Geral dos aécio- 
nistas do Gabincle Portuguez de Leitura no 
Rio de Janeiro, aos 14 do maio de 1837. 

- Assignado : José Marcellino da Rocha Ca- 
bral, Presidente — Francisco Eduardo Alves 
Vita, Secretario. Está conforme, Henrique. 
do Carmo Edolo, Secretario.» 

«Continua 
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Sa 
FRANCISCO DB SA NORONHA 


“São está alrda bem analisado o podco, mas, por outro 
Jado, o maitisímo que ha 60 que &6 chasma uma cocação.. 
Tia vocação é loda uma Datoreza a'ema a ideia, ou 
num uno dentimento - 6 as loiras da vida, 24 
coergias completas do caprio, tabaltando involuntária 
dnaciantemante 1º wma dirboção apenas, dirigindo 
à vm fim exclusivo, lominoso, que aline, que arrasta. 
Bor tal forma irresitivelmente, que nem sjoda ds vetes 
quando já ho corra para elle, sa tem podido preparar 
Dec as forças, armar as para a lota do ca» 
minho, o park a ascensão aspera do Hloal. 
Eis quanto à aut 0 que fox Francisco de Sá oro 
Via” grande “vocação. Imasical, atm. tecoperamento 
artista nofavel, que” correndo para a arte, como para 
ima, amante iatoltivamente adorada, São ponde, do cho- 


vida muto feto: 


mol mana fará Dem 
À Ventação 6, sem 
Eee Ca” acutimentor com ns ondas do  savguo que 


area, aroplareae Trinta Do curado, poder logo 
Cê TE pesei foriulas rodada quo ci 
dera o trsdacim, o crer de semeto” uma 
Air co a pos, ns seiva a tod, Es depressa 
E da parte e mtbodos, cs grotos volímes de far. 
Ea, de contra poa, de iastenzenação cs graves x. 
ode a Seade ser fi o Ta e o fue O fo 
o vi coli por Into, pesa” e conegeionaia 
e grato pogcmnda 

Eno Nissa fa, ericamente, duas personalizados a 


carelaisr: à do vicia e a do compositor, Em am 
das "o que dero dio to paro fornecer” comple ct. 


pião. 
A pontaneidado do rabequst, a facilidade natural da 
excenção e a naturalidade com 18 O sendimeno peoo: 
O Por er qm Guto end gr 
ana” veio nunca podido feto elege à do 
mo musical, 


a A sempre, 06 atas 
Fes, exista 6, À natureza tmeridlon do Narnia em 
ogia oleo, sb cd st, ct 
Cd ituação, im am qu Trerteniano ra mis 
E engrento jo lo Uia a pio pet ii, 
degli é japa maçã Ps 
da pela ra apê em tus? 
cado possua propéis, tendenelas, t70m meio 
darcient, Bem Bog avcirimis ecos 6 ae Do 
dicção ic, Sá Soro ctg tia dado sh 


A iso, da Topa falo 
o fi ão aprecie Justa 0 que ont Pedir 
Bi ralado completo. E ns 
Se quizemos. ut obras tralgima escola que. 
peincipalient Ii carcieritume o estyÃo, podeis az 
tamanta Indicado como vu inspirado da tmusica lana 
de Veni ma segunda a teeth maneira Jeso matr, 
a II 
& Indispessavoa'sta ponto esboçar um ds el 
ques aportes da phyla da (lentas, ati. 
povo findo nes o ocaso poFia rea, 
Be elemento osenelas duma. ate e ama Mieiora 


o 0, 


ia Torta 
doca: ha ereções cotaiota prol opala use 
olver deu rs empnevar *amnpro, 0 Veneno 


ar e dai ga 


le original portugues, por 


“o ms ia popalarso 
Tor o tnstteto 
ar ento 


nha o ea eplito 
di td anda por 
lee a melodias do gro, 
tiaento o Vragum para nu producçõs comics 
e sabias, iria E 
A Cpo dá Nor, as nah, o 
ui opera, cão ce, por cut as remntceneita Ri 
Has, de rel cujo fado, cujo colorido topo, la: 
Aeicacent portugues, penha Saque Ti 
clica, cala ne. da doi, ob angu a aa 
cof da o pela str 


O Contato 
god as us. 


andas, 
Aa prodocções de Sá' Noconha nã 
pretendo da modo algum apresentar Polls ata copio, 
da, operar. mais  conhocidas. chamam 861 1) Arco dê 


Seita de Portugal, o Ato de Cl Viones da Garras 
O Faísca, oporetta ; b á 
CE and pres 
A rainha dos Bohemios ; ú 

A e ça 


Artur 


O tenor Mongini no. qui cana, na repugua 
ral que teem os cantor ostrangolta 1 aprenderem ope. 
as qu ra do Portga a dou ser ês da portada. 
O pablo portugues deste então v sou atsta ari; 
ama espluso do ara patitice & fa, À ola do Ro! 
Fela, tom gesndo tas passageiro Atuo: 

III 


Erancivo de Sá Noronha nascon em Guimari 


om 133, 


Morreu “ho “Rio de Janeiro à 24 do Jansiro de 164]; 
um cam. 


Aa, Nida, 6 pestindaneno inn 

te peranênta 

ali a 

Cet para que não Sea to 
o Porto, o e ea 


à necessidade do area que, para o grando pablo, one 
desen em io oe memo nego 


cidade fica, como documento, uma. 

a, fica, como docimeoto, uma lenda 
Por multa gusta S4 Noronha era tonsidezado como sendo. 

do aqui os italianos clamam um getlators sto à um ho. 


Jus perseguido pela faalilado € que à te Comalgo 
todos 6 las code ds estalos a lda a empre a 
ue ja 


Mais drama vez emprezas do thostros quo ho ad 
raçam o talento e lhe auoriao. aproveitar os sorviços, 
deixaram de o fator, absadonando em. 1nbs circuma: 
tals pelo tee opere da ais mê sia” 
assim acabou mea das mais notavls orgunisações 
mosca que Portugal tem produzido. 
Eutapns no Auanat. 


0 
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O MARQUEZ DE FRONTEIRA E DE ALORNA 


Falta do sspato nos não pecmiltia addicioaar no nosso 
sltimo numero, do elogio do fllecido Marques de Froa 
feira, com que mos mimossot o sr, Bormardo Pinheiro 
&8 traços hstorios a chronologicos qua completam 
dingrapiia dPagueilo respeitava anciho 

D. José Trasmundo do Mascarenhas Barreto, 7.º mar- 
ques de Pronteira, 5.º marquez da Alorna, 8. conde 


Nesta posição so conservou até que, pelos socsams 
dem conhecidos de 1822, a Tento São Patgados todos 
Se estoria para impatilos, O margoer já. então pas 
“do emo earalaria 19. andado erve tafre 
sinto 7 Som ara, o logo no anão seguinio tacos 
ferido qara o Dt 4 

lação servindo mato 
movimento levantado 
abel 


mento quando wm novo 
o infante D. Miguel, a 20 de 


a perseguições, 
marquez, já muito conhecido. por seas sen 


tingulado-se sempre em todas as seções 0 seu bravo 
ajudante do campo, 
hegara o marquiz à malorida 


pelo quo tomou a8- 
Janeiro da 1898, 
ântes rebentado os acontecimentos de jalho 
8/0 marques fol um dos” que. mais trabalhou 
Para quê à Order foxso mantido na Capital, 

do procedimento largo 0. generõso do (820 a 1 
succedera partem um periodo da intrigas. e baixas 
X0es, a. Marquez fol aceusado de ter eutrado om uma 
conspiraç obrigar a infanta-regonto nomear 


donquie Jun Corqudra 


4: 0. Ramalho 


rio 


Sort Jeagu 


Albino de Pretas Catra 


Godisto 
Rdcando da Lema 


Dinecronis Do Ganivere Portucuez ne Lerruga DO Rio DE JANEIRO (Segundo ssa photograpti) 


da forro, 7 condo de Assumar, Senhor de Goenlio a 
Verotá india, 13: morgado de Gocharia, valor da 
as Fa par a rio, genra. d divisto rrmado, 
i-eeiz do varias oedégo portuguesas e, estragar 
das ce Lisbon À do joel de 1608, ndo o 
do D dolo do Mascaras Barrio Bala, 6.º clarquos de 
Frontaira o da marqueza D, Eoogor Bedodicta dolivira. 
é Trena, conde Na dade de qua. 
dr “anos sucedeu ma caso a Bet poe, falido 4 tá 
do foveviso 1406. 

“Assento praça no regimanto de infanteria n.º 4 em 
4018, o foi despachado. alicres para 0.º 1 da mesa 
arma om 1830, 0 logo nomendo ajudanio de ordens do. 
Esnoral Sepulvoda, vim dos favtocês do movimento Hs 
Fal essa tao 


fimentos libere, pros na Torre de Belem e lranserião, 
não Sea risco, para x pesça e Penirt. 
Terclinado Gee Cstado “e coisas com a sabida do ia- 
tuga para fóra do reioo, fai O marques solto 
Não sstnsio porêa com a onde dos negocios pai 
cos, obtida a necesaia licença, deliberoo-se a viajar Vistos 
à França, Alemanha, Ia, Sula, Togisterea, por onda 
de denovo até depóis do' alcimento de D. Soto 
Quando já” governava a infanta D. Lebel Maria, exi 
| nego de ata fo. Pato IV e dá sus sora 
a 11, volisa o marque a Portugal e fit colocado 
de ondecs Jo conde de Villa Elr. Fendo-e já ter. 
| tado algumas Partidas que pretendiam derralas o 355! 
| ma eoostitocial, andava “o esode de Vila-Hior elpe- 
| tado em debelatas, o que com esteio eonsegulo, dis” 


outro intro. POL piscesado o chamado 4 ara da 
Camaa: doe Par, oie” se dotondao, tendo. abaoieido 
no Eeo dis cui que o infanto D. Miguel entra à 


barra do Lisboa como Jogar tenenta do seu irmão o do 
su ob 

Pato erro político, cujos resultados o marquez logo, 
previu, ineitaram-v à cxpatriar-se, exparigate, Gomo Já 
Estava, do destino que o esperava” na. fatia 

Os Suceessos. posteriores justificaram” 0. 80u prosadl 
mento, 

Parti para Landes, indo depois fixar à sta rest. 
deneãa em Po 

Tendo sido ahi acommettido do uma gravo doença, 
não pôde timar parte na. expodição do Belfast, Dorm, 
passado algua teto; nas axpadições intentadas para os 
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eL 


Açoris; mas logo que aquela se 
adfectana Fez declaração pública pe 
tania a. emaitada de Portal 
Cita Ds sucessos do Portal, & 
iai à egiiniado de DP 
ro de esa o qu tambem 
tos Coca pela liprtna 0 o- 
solado fase neo fio gaveta 
Mig aqua iai 
mea! dos tu ea do marques 
Cxiteioa em, Portiga 
a Covo a soa grava 

ontemndade Be ovo viajar pla 
Teia e Alemanha. Uompletantota 
rosada cui panhos. D Pero 
Ta expedição Sos Açores, bimando 
ais de povo conto ajadant do 
Tod da Vito em todos ca 
Scene da" goeca desembar: 
o tas pri Dé, Armas a 
Pampetido eratamento fitas da 
indo acompanho o dserito 
citloal ta, perseguição do 
Sofala, mando parte bela 
aged do Ponto Fecreirs, palo 
a" condoorado com a ma 
Aa da Tor e Espada 

Wes pure da espelicão do do 
quo aerea o Algarve, tendo 
gia io o movimenta já Er 
Cias onde combate helhantos 
ae o enrbnto do 33 d Julho, 
TO qual derotada ais com 
tada por Teles Jordão, entra: 
domo os. 
Sem pat Tosta iguais. 

tia da ori do duque 
nd Bea Manto, donde, feita 
Gan en, 


p 
golo tina doi, eo 
Leto com uma dabret pauso co- 
gia, tas muito notavel. 
oi po eita tempo. promovido 
a-capilão. pars o 1.º esqundrão do 
Fogihento re Laneolro, se 
ado em 1896 do pe 
Exortendo alida va 
apos litres. fo promovido em. 
ARE a Tentoto Corunal. 
Em lo do, SO Ti pomando 
governador. civil de Lisbon, pelo 
jo do Tomar, per 


ini demissão, ogo qu 
vingad  POvolação deseo an 


vabfo do poder à sltição ora: 
nitada pelo duque de Palmela 
Bop da chamada emboscada do 
de "outubro, quo, arraçeoa 0 po. 
dae aqua ublto foi do novo 
Donato para quela cargo, que ezsce stá abril de | 


BB, comum pemeno Tutaewaio em que dolo oi exo 
morado om 1818, 

"Nas cargo Bouve-se com cordura e frmecs, a com 
quanto od seus eorrligionarios políticos gabassis a sua 


O Maisrno Francisco De Sá Nonosua — Pilieie 


(Segundo uma pictoçrapta de Aveia) 


citação, & coro que os partidos corais ace 
ar “eo di e” do Lino, do desptis 


e o do Jur, om 3 do zero de 4884 


orisodos pondo, 
da grope reali 
dao democado 
Iser tardios 
lei a 


LISBOA.— O Mencavo Ocemexrar Ex S. Bevro, Istegendo em 4 de jestto do 188 (Demeto do sataral por Aztonio Hamato) 


Desa 1851, que o marques apo- 
nas Bgurava ia scg politica coino 
par do reino, o a sua vida era 
Passnda polo modo que roero o 
rg a qu no peinepi noi ro 

Assis o velo ancontrar à iorto 
que “o roubom dos seus amigos O 
protegidos a 19 do fovereito no 
Sorrento “ano, na aum cata do 
Bembea, onde ha, muitos anvos 
residia, ando sepultado, om jasigo. 
Proprio no cemitrio d'iquela fre 
Burt, 


— eo —— 


AS NOSSAS GRAVURAS. 


MERCADO OCCIDENTAL. 


Topresenta a nos gravura um 
dos "alo meia estabelcimedioa 
cor qua 08 lim tempos tam 
dão Jogada capita. 7? 
nos o mercado Oeot- 
ado va do Dent, 
“o inegarado no primeiro dia desta 
oi esto adro constrdo sua 


E gue pela. Companhia. 
or Mercados é Baiieapões Urtn. 
na, que tam o diseito do 0 ot. 


grar'or cinoenta atos, nl 
Jos quis sor entrog & camara 
Vibonno, em, 090 o morado 
Orient “irado “oo” Campo "o 
o port 
gre o etd em OR poração 
desdo outubro de 1877. a 
apanha que o encarto: 
me Aa o o 
dis. de iveros no alert 


polca a ro: 
Tudo, ltd Ur exemplo Um 
civimo. à dovinlemso, quo am 
Companhias industrias” so pôde 
Conalderar senão Inaudio pelo ame 

O ond, a cam 
ipa, Cad um ma 


lar di 
negão, deviam  correspondor aus 
enoras ancritios desta util am. 
Preta, concodendodhe. por todos » 
apoio da. que tanto carne qu 

taendimentos que rigor 

mblho, pets corpon 
ondogentes, para. conseguir on quam 


“err movos bits, oombatar usos Invo- 


2 
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terados e vencer tim grande muinero da atteitos é obeta- 
oulos que no se avaliam (aclimente, 

O mercado dê S. Bento, Segundo o relatorio que te- 
qu presente, Heiado polo gerente Ja compaohia o ar. 
de Sonsa Amado, ensica Alê hoje cerca do 45:0008006 
rés, é ainda lhe folia” parto da cobuetuca do ferro o 
dela de Maraba, ocjado em io à note contos de 


Ná aa construsção colaborar diversos, mas a parto 
prineipa foi delinead dirigida pelo ar. E À de Beta: 
Sar que rj conti iecedo o Sata 

Comprolendo edificio vinte « nove lojas com pocta. 
para 0 Interior do memcado e para a ruti de 6 Bento, 
tendo todas sobrelja, à vinto é doi logures coa di 
ori o balão, Contos nos tros que lia o ir. 
io pelos Tágos norossta e vudocio “ana área exeado 
2800 imetros, a no eerado. podem instaliango conta 
tos de ventadores. “Dão entrada tres” pocos” de 
ferro dinconosavei ball o Da porto central ha um 
Peti fe rango ai a vindos a nc 

Todas às lojas à Togates. permanentes de acham ala- 
tudos, encontnado-so Mk Trutas, hortas, 

Mebidas e Toda a espeto de Vivia; ineo, 
oljeios do Vostuneio “6. muitos outros: artigoe: 
ado, am em metas volantes Moraliçao 6 
ontros generos, 

o os moradores do bairro oecidental souberem cora. 
prabondr 0 se proprio Inacio, não “ardará qe o 
Devo estabalocimeno, peodoza À Eopanhia que é exe 
Por, consideravel Intra, 


«—— ogro 
A QUERRA DO TRANSVAAL 


O TRIUNVIRATO BOER 


Damos nfs numero os retratos de dois dos tres ci- 
dado ande o Traneval, que à 13 de Dezegiro 
do amo. passado foram escolhida pelos sea parcos 
gera ini Boro promo ora lona 

e ha pouco. Começo para a” independencia nacional 
Has n6E tando votos ão om ne Morin Wai 
Praoci, 8, 3, Paul Kruger, 6 Potes Jasob, Joubert, 
cada to do ques, antes dk anoexação “da Rapala 
dm 1877, aterros cargos no fatciogaliames 

EM Wo Protens, o ho da Andres Preto 
at ra vor ti 

quo ração que 
e 1884 oo, do domino betaúnico. Fob elo bia 
O valeno ha cccimandanto ue «poe da carina 
do US degeoa o ri pol Dingana, o conquiou para 
a colonhação da Deaneos a lara do Natal. 

Esta metro Andriea Prolorus, depois da batalha da 
Hoomplant am 86 ok polo govarto. Deitado cons 
derado rebola o eu da e, à tova de fugir do tor. 
ori Orago para O Tranaçal; tou mondo: depois” 
amado; pouco Hpoia, em 1852, vin corados da 
Dom sito 09 tous, patriotios esoeços, com A 
pão da convenção o rio Sand para Indopendenda, dá 
Rana o atas, Pro ao Be 

006 Hopole das Hotaval, aconacimento. politico, dei. 
do Re not À capital Petri da na 
Ea 65 foi aleio doa Ao MW. Pre 
prsidanto do Estao Livre de Orange, residindo va Bio. 
emntelo duranto 04 uns clneo. ambos do cargo. Fes 
gentis para, ela ua união plc ga duas ez 
sabias holindezas, tas lo ftdho. prubitido pelo 
“lume do governo titanoo. 

De volta para o Tranavaai Martius Peetrius fd 
sato lg emo Preieno Ha Haulica a Arica 
Astral al estabolcid, nas teve que dar à a dec 
ao om ARTÊ por tor ciuriitado da nttceldado Conti 
li no a, eo tara Ieimnto, main 
tom o Eovert btannico ma uid da arttraçem 
vtd nto, tra ds trio crldanr 
ionos Junto À feuntira de Griqualand Oecidenalo 

sta ioama quesão aham RT vrigem de ua ori 
controversa ct sir Honey Dark, goverandor 
87 resident da hepubica Donpere, 

dm grand parto atibaia poreror hos 
segno de oia para com da rameval, 
A ata e erido do 

sino em 1978 oram A, apuenia do dr. Burger 
Va paes quot to o o via 

o do cam independencia ta voa 

Foi elo que presidia à renião das cometa dá 
alistieos & de abri “x Doorafontio, depois 
do de Felido º pri depuis mandada o dino 
amtavento, no chodo Caraca bm o preto do go. 
Seção república contr. à aumeração, 

Paulo Rengor & ur cidadão Inficento da Rostinbare, 
a:bim Tomei qua apesar de não pose uma beiltanãa 


Terogse o Jor ara da Preuia é 10 da mai, 
avistado com E Dare rd na ela do Cabo 
3 do Junho, é estavam em Lona 1 de ul, sesão 
não ieebigo: pelo, conde de Carnarvon AA ra e 
reaguo  ciariaeno intao lo puro, 

ora do odo em todo impossivel au orem Tl ant 
agosto ari qualquer disenssão sobre a unlia 

“ato do sir Phegplio Shep s foca portanto 
Sia tas s dligoncias empregadas” pet dale 


gados este sentido, frastrando-so assim o motivo que 
Os irouzera & Earopa. Disse lhes O ministro que acalava 
de ser informado que o acto de sir Theopkilo Shepetana. 
se tinha roalicado com grando contentamento da maioria 
do povo do paiz. Kruger & Jorissea não poderam nessa 
conferencia. desmentir positivamente o emiistro das 
lopids, por jeso que podia sevotener lar, er. recebi 
jato posteriores à saida dfales do Tratsvaal, Po- 
dia ter avião, diseoram eles, «um  roviramento inez. 
plicavel no modo de sentir do” povo.» Kragee. vencido, 
mas não convencido lá de si pars si, pedia” que se, º 
2esso um pletíscio, o que lho fai recosado per lord Car: 
Tarvoa, que em seóida despedia cortezmenta 08 dele. 
gados. 


do Transcaal, toha adoptado 
Tecaber lieuos e me  Preparados por agentes. 
“deus e por negociantes inglezes, pretendentes parasitas & 
oúiros individoos ingleses o estrangeiros, os gumes so 
Saudava enthusiasticamente à avetoridade ritantica e so 
apoiava O acto da annezação, 

Com esta demonstração artificial da parto do nm po- 
queno numero de habitantes das cidades, em que não 
eirara tm unico bos, inha Jo Carmevoa so tão 
Brusseiramento engaiado. 

A agitação hostil poeé Eresena o alargou so do uma 
marvica tão focmilavel, que sir Theopbilo Shopetone se 
via na necessidade da promolgar uma severa proclama 
gão, amenrando de castigar condignamenta cs turbulem- 
os. Xão olstanto essa attitude eneegica do governo in. 
fruão, comissões procuras da independencia 3o for. 
mavaim em Pretória, em Polcheatroom à Hºoutros centros, 
fazendo-ão correr por todo o pal 125 memorises contr 
à anexação. Estas memories oram assignados por 6:39! 
cidadãos livres é adaltns, em quanto outrvs contra -mo- 
morises, promovidos. no nest lempo em favor da do- 
mivação britamnles, não obtiveram mais do que 587 do. 


meeting fumado para 4 do abel da 1878, ento 

nm Modas 2a povoações o district pis: 
Spa? ori Puchetro. Mica, Nedaeg, 

kero, Dire, Lya, Mosteabarg e 6: 
tico. Depola di tr Aa do Misses, aneis o 
ddr gundo Seputção Erro, & qua e cmo 
Pia da sr cogu, oguda ves 0 ar" 3, Job 

ig nl de bags Po, US Ba 
antiga unltd ogia ro a male 
das Gases do anooe ba Arica de Sul, Já” foca taste 
Vice presidente da epabica qua governa drama alguns 
mesa Não devo ond Ab co 0 Oto donde 
comimamiava: do, foçãe “a boers no eoebata de do 
dezembro passo, ci um destacamento do regsento 9 
oco e a po do 

Kabeçt 6 Rupee Dano a epatação 
Tens, param ai a 10 da msi da 1878, oram 
ed pe ir Bco Er a lado do at, à qua 

ro a” sua, cooperação rig 
es 210 do Jolho. Eserevera log 
ekeach, cuido secretario de catádo para as colonias 
foram poe ll retido e suteataraar sobra à aan 
o da Fecerdo O. annetação ima Tanga e Tneremsaia 
Enerespoinea, que não: leve melhor exito do que as 
tentativas da pela datação, 

Or reias dos ars. Rrsgor o Joubert do “rados de 
ptotographias faltas por 1, É, Bruto, da dade do Gabo, 
& reproaidas na filtração ingles 


Acovsro pe Casttimo. 
== gam=s 


O MEPRISTOPHELES DE A. BOITO 
III 


Nuns versos eseriptos em 1875 por Arrigo 
Boito no album de M. “ie Borghi-Mamo lê-se o 
seguinte: 


Ho un libro anck 
Forte compagno 


io che fu della mia vita 


Esse livro, dilo o proprio maestro, é o Faust 
de W. Goetly 

Do plissionomia allemã, de aparencia in- 
teiramente allemã, a cultura lilieraria do novo 
maestro, como soontece a muitos dos espiritos 


das novas gerações italianas, tem sido, em parte. 
tambem, germani 

O forte companheiro da ana vida, foi, como elle 
diz, uma das obras mais germanicas pela forma, 
pelo fundo, pela execução. 

Basia comparar 0 Fausto com a Disina Co- 
media, Goethe com Dante, para sentir a dif 
fercuça fundamental da profundidade dos es- 
piritos das duas raças, das quaes, aquellas 
duas obras são, em poesia, as obras supremas, 

À Dicina Comedia têm obscuridades de lin- 
guagem, de alusões, de symbolo, que um 
“commentario suficientemente erudito póde suf- 
ficientemente esclarecer; mas, éna suá forma, 
limpida, determinada, precisa, como a lingua 
de vogaes rutilantes, e de syllabas completa- 
mente pronunciadas em que é escripia. 


O Fausto porém, apesar de todas as inter- 
pretações, de todas as traduoções, de todos 
Os commentarios, será sempre obscuro, vago, 
indeterminado, d'uma indeterminação 'essen- 
cial que o poema deve ter para ser grande, 
completo, para que n'elle se encontrem todas 
as Tegiões nervosas do espirito germanioo, 

Assim, Arrigo Boilo educado para allemão 
pelas suas tendencias criticas, mas italiano 1 
curavel de raça, deixou no Mepkistopheles estes. 
dois elementos completamente impressos --=al- 
leão, —lanto quanto um italiano póde sel.o lu- 
clando contra a sua natureza, —nos trechos que. 
teve de trabalhar, de estudar, de edificar mais 
sabiamente, nos quadros em que pôde descre- 
ver mais friamento situações, para assi dizer, 
didncticas e Titterarias (Prologo, 1.º acto, E. 
quadro); italiano, onde a paixão, o sentimento, 
à comimoção, fam buscar, no fundo do coração 
de homem do maestro, Os seus syimbolos cx 
pressivos, e, onde, commovido elle, cantava sln= 
ceramento com a vibração espontanea de ner- 
vos feitos com o firmamento, com 0 sol, com. 
o idioma, com a tradicção ethnologica da lu- 
minosa Ttalia (4.º quadro, 4.º e E.º actos) 

À Tntroducção wagneriana segue-se um Pro- 
logo, o Prologo no céo do poema de Goelho, Me- 
plistopheles atravessa os Aves com que as Fa 
langes celestines, na sua immortal serenidade, 
celebram o Eterno, com a ironia nlormontada 
da sua inquieta revolta, o promoile arrastar 
& condemuação um dos bons exemplares do 


Dio picein della piceina terra 


Uia legião de Cherubins passa voando me- 
Jodiosamente, e, depois, como se nos. aproxi- 
massemos da terta, um cõro de Penilentes so 
ouve implorando : 


Salve Regina ! 


Ave Maria 
Gratia pleno. 


No seo 1.º, pela conhecida Kermess, 0 Dos 
míngo de Pascioa, no som dos sinos, harmo- 
nlosamente casados à orchestra o aos coros, 
por entre o povo e as cavalgadas do mundo 
imedival, Fausto e Wagner passeiam inquietos. 
e desanimados em faco dos campos primave- 
zaes o da humanidade em festa, Se os Coros não 
teem aqui uma grando variedado do idéas, 08 
recitativos dos personagens principaes são cul- 
dados com critica 6 conseguem ter originali- 
dade o natural, 

No 3.º quadro Fausto no Laboratorio ondo 
tem precorrido todas as sclencias para chegar 
ao ponto de partida, —Deos o o Evangelho, - faz 
com Mephistoplielos o conhecido contracto. 

A romanzu de Tenor, 


Dai campi, dai prati 


é italiana e para assim dizer dum folego só, 
formada com uma rapidez definida que não 
teve tempo de marcar os diferentes momentos 
da lucta immensa do espírito de Fausto. 


A aria de Mephistophetes. 
Son lo spírto che nega 


é o melhor trecho em toda 4 opera com que 
se desenha esto charaoter. 

Aparte algumas phrases dos recitativos po- 
doria sem duyida dizer que ese trecho era o 
unico. 

Depois de um preludio de fundo severo, so- 
bre que rapidamente passam effeitos myste- 
riosos de orehestra, entramos no rapido quar- 
tetto que constitue todo o quadro do Jardim 
de Martha, no qual todavia os quatro caracte- 
res estão solfrivelmente esboçados. 

O momento dominante da sena, O dialogo 
entre Fansto e Margarida sobre a religião, 
não se lorna saliente na musica, como devia, 
esfamado entre todas as demais situações. Mus 
a descrição da casa e da vida intiina de Mar- 
garida é bella e originalmente phrascada. O fi- 
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os 


nal do quarteto, que em Lisboa tem agradado 
inuíto, é natural e bonito, lembrando porém, 


que ideal, 
cão com Ary 
Gretohen simples 
na candidor descuidada e não selemadora que 


deu. 

“Durante todo o quadro do Sabbath, que de- 
via ser lerrivel, excentrico, grande cinflm, 
Boito procura cifeitos e idéns consoantes às 
exigências do assumpto sem, a maior parte das 
vezes, as encontrar, 

É na prisão do 3.º acto que Dorghi-Mammo 
canta aquela Nenia que o atino, passado pro- 
uziu o efeito extranho e profundo que tal mu- 
sica inspira e que à interpretação da grand 
cantora. forma surprehondentemente com o 
timbre da sua voz, à expressão da sua physto- 
nomia, a intelligencia completa da situação e 
dos sentimentos. 

Todo este. aclo parece creado por Hermi- 
nta Borghi-Mamo que o exteuta, 0 phrascia, 
é como que o põe em movimento, enchendo- 
com a sua paixão, o seu delirio, as suas re- 
cordações, as suas lagrimas, os seus sonhos. 

A musica do Boito tem aqui as suas melho- 
ros felicidades: a deseripção das covas que 
Fausto deverá abrir no cemitorio, a visão de 
uma Alba longiqua, serena, entre as fores e 
as palmeiras, o 0 despontar da ultima aurora. 
antes da morte. 

Hermínia Borglt Mumo tem aqui sempre 
um dos maiores triumphos que wma artista 

o sonhar. 

No 4.º acto Fausto vae unir-se a Helena, 
a forma ideal da antiguidade grega. Uma se- 
renada, Della o tranquila, pinta em musica 
os affeitos. visionarios do quadro evocado. 

Um Dailado com um caracter que auxilia 
o desenho da siluação, da epoca, do Jogar é 
um Eiymno formal e solemne precedem a des- 
exipaão da queda e do incendio de Troia feita 
n'um. recitativo que visa a ser profundo mas 
que so conserva inintelligivel, e que Helena, 
U porghi-Mamo — diz, com os grandes traços 
da eua maís Targa acentuação dramatica, 

A invocação do Fuusto a Helena 


Forma deal purissima 
Della. Bleleza eterna 


repetida depois com Helena o 08 coros, um 
pónico amaneirada-uá forma talvez, é, sem du- 
vida, delicada é bella, O movimento seguinte, 
ilallanissimo, é no genero bem feito, para cu- 
usinemar ta platéa meridional. 

U neto termina planissimo, como se o sonho 
so desvanocesso, à pouco e pouco, no apagar 

+ visões e phantasias. 

É nele que Borghi-Mamo estuda. attenta- 
mento a sua. tereeira grande creação. Helena 
não é por ella só representada : A maravilhosa 
cantora esenlpe-a nas suas poses, é deixa-nos 
o Personagem para sempre, ante a memoria, 
como a recordação dus estatuas celebres que 
nos habituâmos à admirar nos monumentos ou. 
nos musens. 

O Epilogo, formado por uma recapilulação 
de todos os motivos salientes da opera, serve 
a dar-lhe unidade, mos não tem por si só uma 
consideravel significação. A romauza do tenor 


Giunto sul. passo estremo 
Della piu estrema etá 


tem phrases que se prestam a Dellos eifeitos 
de melancolia e desanimo. 

Os coros celestiues com que abre a opera 
recebam Fausto morto mas aolvo. = o 

Todos os traços da physionomia de Arrigo 
Boito que apontei como caraeteristicos nos pri- 
meros. artigos, se desenham nfesta sua pri- 
meira obra dramatica. 

Ha nvella elementos importantes de impres- 


são que vencem facilmente os publicos Já de. 
Si bastante impressionaveis. New todos esses, 
elementos porém estão, propriamente, na mu- 
sica é poucas vezes mesmo se encontram nº 
guma grande originalidade musical. 

“Se quizermos por um momento agora compa- 
raras duas operas novas das duas ultimas esta- 
qões do theatro de S. Carlos—o Guarany de Car- 
los Gomes e o Mephistopheles de Artigo Boilo, — 
poderemos fazer algumas aproximações que, por 
ventura, a critica deverá deixar registradas. 

Carlos Gomes é inegavelmente uma orga- 
nisação de músico à antiga. italiana, quando 
a espontaneidade melodica bastava à arte, e 
ao mundo dos artistas bastavam os Touxinoes. 
eos sabios. Nada imais. 

Boto, forçando-se para ser musico, não pa- 
reco selo com efeito tão espontanea e exube- 
rantemente. 

O Guarany porém, na historia da arte mo. 
derna não tem a menor significação. O Me- 
phistopheles ropresenta a intenção correctamente. 
manifestada d'uma revolução artistica c é um. 
documento que hade ficar na arie italiana. 

O Guarany será, como Já é hoje para Lis- 
boa, uma futilidade esquecida. O Mephisto- 
peles é um trabalho serio, pensado, que um. 
autista e um erudito edificaram com um ponto. 
do vista, uma teoria artistica, um intuito, 
grayo e verdadeiro e um aborioso preparo, 

Carlos Gomes é, talvez, uma vocação. Arrigo. 
Boito é já um artista moderno que é preciso 
conhecer e que não póde deixar de citar-se, 

Se por outro lado comparamos os dois mae 
tros em relação aos paizes de que são filhos, devo. 
em toda a justiça dizer, que Carlos Gomes é 
muito mais para o Brazil nascente, do que 
Arrigo Boito para a Haia musical de tres 5e- 
culos de idade. 
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ir, mato lo, um momento 
otro enpro e apero sem segundo, 
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——— eo — 


NOTAS SOLTAS 
FR. FRANCISCO DE JESUS CHRISTO, 
Iv 


Poncos dias depois foi ao convento convi- 
dado pelo Guardião, Este velo recebel-o  por- 
taria, e com grandos mostras de altenção e 
respeito o abraçou o beijou nos olhos e o gnfou. 
para a cerca. 

Chegados ahi, não obstante cercal-os a com- 
munidade fallaram algum tempo despejados 
em segredo. Apertava muito 0 frade porque. 
Frei Francisco lhe dissesse quem era, é como 
essa so osensasse sempre, respondendo que era 
um pobre gentil-homem que não fa a elle para. 
lhe dizer quem era, senão para ontro fim, O 
Guardião The tornon que elle proprio lhe di- 
ria quem era, é afastando-se ambos para sitio, 
mais apartado da demais companhia que ali 
estava, afim de não serem ouvidos, lhe dos- 
cobriu a testa, dizendo: 

—Bem sei que sois um grando senhor da ge- 


4 


O OCCIDENTE 


ão do nosso beato Amadeu, e ainda vireis 
(a ser mm graude monarcha, 
— Estaes muito enganado, se tal suppondes, 
zoplicou Fr. Francisco. 
São pelejemos por isso, tornou o Guard 
o vinde comigo. 

Guiot-o então à capella do beato Amadeu, 
onde havia um retrato do santo, que todos di- 
alum parecer-so ruilo com Fr. Francisco. 

Como este não ficaria lisongeado com seme- 
lante declaração, o como tal acaso, é as revela 
sões do chocarveiro não embelecariam 0s frades ! 

Dali foram para à cella onde tiveram 0 se- 
guinto colloquio. 

= Quereis, segundo me disseram, alguma re- 

iquia. do nosso santo Amadeu? 

“Bem deveis crêr qual será o meu empenho, 

aproveitando-se da ilusão 


porem não imaginaes, tornava o 
frade, quão dillcultosa e perigosa coisa é essa. 
Imagino, mas não o julgo impossível. 

—Sabei que já em unnos passados veio aqui 
tor um fidalgo vos- 
so putrício, segun 
do tenho onvido, e 
suspeilundo a. 
dade que elle pre- 
tenídia levar reli 
amius do seu santo, 
motinou-so levane 
tando-se o povo 
contra elle, que a 
muito custo deixo 
do ser victima, 
Siun, mas Isso 
foi em tempos mais 
antigos, porem ho- 
do, a ocoultas, sem 
queninguem saiba, 
com a amisado do 
governador e pri- 
cipes nobres, e co 
à fuma entre o po- 
vo, do que sou 
irmão do chocar 
retro, quem so Jem- 
drará de tal? 

— Ha nfúda ou 
tra difliculdade, di- 
2ia 0 múnhoso do 
Írado, este sagrado 
deposito está de- 
baixo do tros cla- 
vos dus quaes cu 
só tenho uma. 

= Querendo vós, tudo so aplanará, 

issudas mais algumas conversas se despe- 


air 

Quatro: ou cinco dias depois voltou Frei 
Francisco ao convento, e indo à sachristia, na 
presenca do outros frades lhe deu o guardião 
um pedaço do manto e do cilício do mesmo 
deato. 

D'ali foram à cella onde se entretiveram « 
merendaram, o ondo o guardião lhe prometeu 
que em tempo opportuno lhe daria parto de 
outras grandes relíquias do santo. 

E! escusado dizer que o portuguez regalava 
os frades ameudadas vezes com serviços de 
Iructas, caça, doces, e lhe mandava como es- 
molla dinheiro, pannos para habitos, e ontras 
coisas que ou lho embravam ou o guardião 
lhe pedia, Visilava-o frequentes vezes, não 
doscontinuava a eua conversação, & este cora 
mercio durou uns seis ou sete mm 

Que mia que o guardião é o convento ha- 
viam encontrado ! 

Embim o portuguez não cessava as suas im- 
portunações, e como frei Jeronyimo já se achava 
hem convencido da eficacia dos seus desejos, 
por tantas e tio repelidas provas, uma tarde 
passada a pasthoa florida em que aquelle foi 
ao convento com o seu companheiro, fngin- 
do o guardião sair, recolheu-so à sachristia, 
com aquelles e o sachristão, um pobre velho 
leigo. Cerradas as portas, em tauito segredo e 
silencio, vestiu Frei Jeronymo uma sobrepe- 
iz, deitou uma estolla, é ordenou no leigo 
trouxesse os cofres. onde se guardam as reli. 


S. Ji Pavto Kaucer 


quias. Aberios elles, aquélle onde estavam 
res espinhos da coroa do Salvador, tirou um 
é deuhvo, e Frei Francisco tomou outro, é 
apesar do guardião não querer consentir, tanto 
porfion que Tlo deixou, e assim lhe deu va- 
rias outras reliquias. 

Mas antes de lhvas dar, quando entraram na 
sachristia, dissera Frei Jeronymo que só lhas 


mostraria e lhe daria um pedaço de Santo le- 
nho, porem o portuguez trando-o á parto Lo 
sê 


mpanheiros, 
& ficarei perdido ; é coisa que não posso fazer 
sem 0 set consentimento. 
me enganeis imais; eu bem sei que se 
quizerdes o podeis fazer sem que ellos o saibam. 
— Perdão, ma 

Andai, andai, vôs bem sabeis quem eu sou, 

é que hei-de vir a ser grande monarcha, é 


GUERRA DO TRANSVAAL 


(Berunda phctographias da 1 E. Brasas) 


podeis ficar certo que então eu vos recompen- 
sarei, faxendo-vos grande senhor e bi 
Frei Francisco era habil, 6 tocara a corda 
sensivel do guardião ; este exnltando de ale- 
gria o abraçou e beijou, e pensando nos pro- 
es passados e no bispado futuro, resolveu- 
tão à abrir 05 cofres, como dissemos. 
Depois passon-lhe um documento sellado 
com o seu e o sello do convento, confessando 
ticidade das relíquias. 
ista foi recompensada pelo nosso 
mtureiro com um serviço de trinta capões, 
doces confeitados e vinhos. O presente era tã 
grandioso que Frei Jeronyino, temendo-se não 
suspeitasseta do motivo acceitou a menor parte, 
devolvendo o resto. ; 
Frei Francisco trouxe sempre as reliquias 
cm uma nomina comsigo. E não perdendo o 
desejo de ir a Jerusalem partiu com seu com- 
panheiro para Veneza, com tenção de emba 
Carese para lá; as nolicias porem da armada 
dos turcos obrigon-os a desistir do intento 
Voltarath a Milão. D. João de Figuei 
deixado o governo, 6 tra então governador 
duque de Séssa, no qual encontraram o mesmo 
gasalhado que o primeiro The dispensára. 
Aqui suecedeu ser morto em uim tumulto o 
seu amigo chocarreiro, que o deixou herdeiro 
da sua fazenda. Fez-lhe o nosso aventureiro 
solemnes exequias, em que despenden longa- 
mente, tendo ainda questão a respeito da he- 
rança, que afinal poude recolher. 


(Contas) Jacismmo Penes. 
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ENIGMA 


Esplicação do enigma do mumero antecodento + 
Homem pabro taça de prata caldeirão do cobre. 


Reservados todos os direitos do propriodade 
litteraria o artistica. 
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